
MÓDULO 1_Crise do classicismo, revisões e atualizações acadêmicas
Aula 2_ A continuidade das tradições: reinvenção e atualização



SISTEMA ACADÊMICO



Palácio Rio Branco 
(Salvador, 1900_

a foto é de 1910)









Catedral da Sé
(São Paulo, 1913-1967_

Maxilimiano Hehl)







Carolus Linnaeus (1707-1778)







Jean Nicolas Durand_Precis des lecons d'Architecture (1802-1805)



Charles Garnier









“O esquema pedagógico do ensino acadêmico (historicista) faz

contracenar em uma relação de complementaridade a ARQUITETURA

ANALÍTICA, encarregada de decompor a arquiteutra histórica em seus

elementos constitutivos e a COMPOSIÇÃO DE ARQUITETURA que se

incumbe de reagrupar os elementos identificados na análise em uma nova

arquitetura” (ROCHA-PEIXOTO, Gustavo, Modo historicista. In: A estratégia

da aranha ou: da possibilidade de um ensino metahistórico em arquitetura.

Rio de Janeiro: Rio books, 2013, p. 42).



Palácio da Justiça
(Manaus, 1894-1900)

Palácio da Justiça
(São Paulo, 1911-1933)
Escritório Técnico Ramos de Azevedo

Palácio da Justiça
(Belo Horizonte, 1909-1911)
Raphael Rebechi

Antigo Fórum de Sorocaba
(1937-1940)



Categral da Sé

Mosteiro de São Bento
(São Paulo, 1910-1922)
Richard Bernsi

Catedral Metropolitana 
Ortodoxa 
(São Paulo, 1942-1954)
Francisca Galvão Bueno e 
Igor Sresnewsky (Escritório
Técnico Paulo Taufik
Camasmie)



• Figuração
• Beleza e representação
• Lógica tipológico-estilística
• Relação com a história
• Problemas e limites
• Novos desafios

Acadêmico Historicismo

Neoclacissimo
Recuperação de elementos do 
sistema clássico (Antiguidade 
ao Renascimento)

Revivals
Recuperação de elementos 
identificados com a formação 
da nação (neogótico, 
neomanuelino neocolonial....)

Ecletismo
Recuparação de elementos 
variados do passado, conforme 
a sua pertinência tipológica, 
mesclados com elementos 
novos, com vistas a criação de 
um estilo moderno

Referência
PATETTTA, Luciano. 
Considerações sobre o Ecletismo 
na Europa. In: FABRIS, 
Annateresa (org.). Ecletismo na 
Arquitetura Brasileira. São Paulo, 
Nobel, 1987, pp. 8-27. 



Biblioteca Sainte Genevieve (1838-1850) 
Henri Labrouste (1801-1875)











Ópera de Paris (1861-1874) 
Charles Garnier (1825-1898)









Teatro Municipal do Rio de Janeiro
(1905-1909)
Francisco de Oliveira Passos e Albert Guilbert

Teatro Municipal de São Paulo
(1903-1911)
Domiziano Rossi pelo Escritório Técnico Ramos de Azevedo

Teatro Municipal de Manaus
(1884-1896)

Celestial Sacardim

Antigo Teatro Municipal de Belo Horizonte
(1906-1909_demolido)

Jean Maria Joseph



Propostas para o concurso do edifício-sede do Chicago Tribune (1922)



Propostas para o concurso do edifício-sede do Chicago Tribune (1922)
Eliel Saarinen

Walter Gropius e Adolf Meyer
Bruno Taut 



Propostas para o concurso do edifício-sede do Chicago Tribune (1922)
Saverio Dioguardi 

Jens Fredrick Larson
Adolf Loos



Edifício-sede Chicago Tribune (1922-1925) 
Raymond Hood e John Mead Howells





Bureau-bibliothèque de l’Ambassade française Pierre Chareau (1883-1950)
Légumier Jean Elisée Puiforcat (1897-1945)



Instituto do Cacau (Salvador, 1933-36)
Alexander Buddeus



Elevador Lacerda (Salvador, 1929)
Fleming Thiesen/ Prentice & Floderer



Viaduto do Chá e Mappin Store
Elisiário Bahiana



Rockefeller Center (1931-19340
Raymond Hood



Biblioteca Mário de Andrade (São Paulo, 1935)

Pilon & Matarazzo Ltda



Estação de Tratamento de Águas (São José dos Campos, c. 1930) Byington & Co



Cine Metro (Rio de Janeiro c. 1930)
Robert Prentice



Cine Brasil (Belo Horizonte, c. 1930)
Ângelo Murguel



Cartaz do IV Congresso 
Pan-Americano de Arquitetos

(Rio de Janeiro, 1930)



SISTEMA MODERNO



A Igreja de Notre-Dame em Le Raincy (1922-23) Auguste 

Perret







• Abstração
• Beleza e racionalidade
• Lógica produtiva
• Relação com a história
• Problemas e limites
• Novos desafios

Moderno



Villa Fallet (1905)
Le Corbusier



Viagem ao Oriente (1913) 
Le Corbusier 

Acrópole de Atenas



Essai sur L’Architecture, (1753)
Marc-Antoine Laugier



História da Arquitetura (1899)
Auguste Choisy



Entretiens sur l'architecture (1858-
1872)

Viollet-le-Duc



Maison Citrohan (1922)
Le Corbusier



Casa Schwob (1916) 



Amédée Ozenfant, Albert Jeanneret e Le Corbusier no atelier da Casa Jeanneret-Perret em 1919



Natureza Morta (1920) - Jeanneret Natureza Morta (1920-1921) - Ozenfant



Ver une architecture (1923)

Estética do engenheiro, arquitetura
Três lembretes aos senhores arquitetos

O volume
A superfície
A planta

Os traçados Reguladores
Os olhos que não vêem

Os transatlânticos
Os aviões
Os automóveis

Arquitetura
Lição de Roma
A ilusão das plantas
Pura criação do espírito

Casas em série
Arquitetura ou revolução



Maison Cook (1926)
Boulogne-sur-Seine



Villa Savoye (1928-1931)
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Vídeos
L’Ópera Garnier. Disponível:https://www.youtube.com/watch?v=Cs-h5Yhalvo.

https://www.youtube.com/watch?v=Cs-h5Yhalvo

